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(57) Resumo: SISTEMA E MÉTODOS PARA FABRICAÇÃO DE POLIOLEFINAS. A presente invenção refere-se diversos
métodos e sistemas para uso de oxigênio em um sistema de reator de polimerização de poliolefina. Em determinadas
modalidades, os métodos são realizados em conjunto com um sistema de reator de polimerização, tal como, um sistema de
reator de fase gasosa.



































































REIVINDICAÇÕES 

 1. Método para produzir uma poliolefina, o método compreen-

dendo as etapas de: 

 - determinar uma temperatura de operação ótima para produzir 

uma poliolefina em um sistema de reator de leito fluidizado;  5 

 - selecionar um catalisador à base de óxido de cromo, o qual foi 

reduzido com etóxido de dietil-alumínio (DEAlE) com base nas desejadas 

propriedades da poliolefina obtida na temperatura de operação ótima;  

 - contatar um monômero com o catalisador à base de óxido de 

cromo no sistema de reator de leito fluidizado;  10 

 - resfriar uma corrente de reciclo do sistema de reator de leito 

fluidizado, a fim de manter a temperatura de operação ótima; e 

 - alimentar oxigênio ao sistema de reator de leito fluidizado, para 

manter em tal sistema de reator de leito fluidizado uma quantidade eficaz do 

oxigênio, necessária para minimizar a ocorrência de obstrução no dito siste-15 

ma de reator de leito fluidizado.  

 2. Método, de acordo com a reivindicação 1, em que o catalisa-

dor é um óxido de cromo sobre sílica desidratada.  

 3. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações an-

teriores, em que a velocidade de alimentação do oxigênio é estabelecida 20 

para aproximadamente uma predeterminada proporção de uma velocidade 

de alimentação de um monômero, em que a velocidade de alimentação do 

oxigênio varia com a velocidade de alimentação do monômero, de modo a 

manter a predeterminada proporção de velocidade de alimentação de oxigê-

nio em relação à velocidade de alimentação do monômero. 25 

 4. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações an-

teriores, em que o oxigênio é alimentado ao sistema de reator de leito fluidi-

zado numa velocidade equivalente a menos que 0,1 partes por milhão de 

oxigênio, em relação a uma velocidade volumétrica do monômero adiciona-

do ao sistema de reator de leito fluidizado.   30 

 5. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações an-

teriores, em que o oxigênio é alimentado ao sistema de reator de leito fluidi-
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zado numa velocidade equivalente variando de 0 a menos que 0,1 partes por 

milhão de oxigênio, em relação a uma velocidade volumétrica do monômero 

adicionado ao sistema de reator de leito fluidizado. 

 6. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações an-

teriores, em que o oxigênio é alimentado ao sistema de reator de leito fluidi-5 

zado numa velocidade equivalente a menos que cerca de 0,05 partes por 

milhão de oxigênio, em relação a uma velocidade volumétrica do monômero 

adicionado ao sistema de reator de leito fluidizado.  

 7. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações an-

teriores, em que a temperatura de operação ótima é tal que a mais alta tem-10 

peratura no sistema de reator de leito fluidizado é menor que cerca de 20°C 

abaixo do ponto de fusão da poliolefina.  

 8. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações an-

teriores, em que a temperatura de operação ótima é tal que a mais alta tem-

peratura no sistema de reator de leito fluidizado é menor que cerca de 15°C 15 

abaixo do ponto de fusão da poliolefina.  

 9. Método, de acordo com a reivindicação 8, em que o oxigênio 

é alimentado ao sistema de reator de leito fluidizado numa velocidade equi-

valente a menos que cerca de 0,1 partes por milhão de oxigênio, em relação 

a uma velocidade volumétrica do monômero adicionado ao sistema de reator 20 

de leito fluidizado. 

 10. Método, de acordo com a reivindicação 8, em que o oxigênio 

é alimentado ao sistema de reator de leito fluidizado numa velocidade equi-

valente a menos que cerca de 0,05 partes por milhão de oxigênio, em rela-

ção a uma velocidade volumétrica do monômero adicionado ao sistema de 25 

reator de leito fluidizado.  

 11. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 

anteriores, em que a quantidade de oxigênio presente no sistema de reator 

de leito fluidizado proporciona um efeito desprezível sobre as propriedades 

da poliolefina.  30 

 12. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 

anteriores, em que a quantidade de oxigênio presente no sistema de reator 
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de leito fluidizado proporciona um efeito desprezível sobre a produtividade 

do catalisador. 

 13. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 

anteriores, em que o oxigênio é alimentado a uma corrente de reciclo do sis-

tema de reator de leito fluidizado, entre um vaso de reação do mesmo e um 5 

trocador de calor do mesmo.  

 14. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 

12, em que o oxigênio é alimentado a uma corrente de reciclo do sistema de 

reator de leito fluidizado, entre um compressor do mesmo e um trocador de 

calor do mesmo. 10 

 15. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 

12, em que o oxigênio é alimentado a uma corrente de reciclo do sistema de 

reator de leito fluidizado, entre um compressor do mesmo e um trocador de 

calor do mesmo.  

 16. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 15 

12, em que o oxigênio é alimentado a uma corrente de reciclo do sistema de 

reator de leito fluidizado, entre um compressor do mesmo e um vaso de rea-

ção do mesmo.  

 17. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 

12, em que o oxigênio é alimentado a uma corrente de reciclo do sistema de 20 

reator de leito fluidizado, a montante de um vaso de reação do mesmo.  

 18. Método, conforme indicado em quaisquer das reivindicações 

anteriores, em que uma proporção molar de DEAlE/Cr no catalisador é infe-

rior a cerca de 10/1.  

 19. Método, conforme indicado em quaisquer das reivindicações 25 

anteriores, em que uma proporção molar de DEAlE/Cr no catalisador varia 

de cerca de 0,1 a cerca de 10.  

 20. Método para produzir polietileno, o método compreendendo 

as etapas de: 

 - determinar uma temperatura de operação ótima para produzir 30 

polietileno em um sistema de reator de leito fluidizado, a temperatura de o-

peração ótima sendo tal que uma mais alta temperatura no sistema de reator 
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